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toNTRA A N(URASTH(NIA 
Collecção dos 26 numeros d,.-. 

. · anno de 1918 (1· semestre) luxuo· 
· samente encadernados, 12$000. 

" . Para o iriter.ior mais 1$000 pa. 

EXTRACTO DE -MALTA 
Bebida tonlca e alimenticia 

De paladar .agrada bilissimo, este novo producto da I~dustr i a 
Nacional é especialmente recommendado aos convalescentes e aos 
despepticos; fortalece o systema nervoso e augmenta~a vitalidade 
orgamca. 

Cerv~jaria Nacional -'- Co.rumbá 
' Unicos representantes no Rio de Janei?'O 

Lusi.tania Sto-.•e .. Oliv~i~·a Coell1o ~ C·ia~ 
Ruas' 1 · de Março, 26 e Ouvidor, 45 - Teleph. '449 Norte 

ra o registro. 
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Agua e crême da belleza 

VIRGINIA RÉGIA. 
· formula de celebr-e especialista 

fra.ncez, tornam a "'cutis fresca, avelluda(ia 
e suavemente perfumada. · 

1\T ~s perf~m~rias : BAZIN e dl:RIO 

~~~===~=======~~ . 
I~ ~ 
I Os maiores armazens 

' . ; ., 
I de moveis desta tapital 

Magalhã·es Machado. & C. ~ 

Rua dos Andradas:f ·19 e 21 
Rua-Vasco da Gama, 22"e 23 

--CJ--

GRANDE FABRICA 

~ RIO DE JANEIRO ~ 

·~~=======~~·~~ 
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ORADORES,­
PROF·ESSORES, 

ADVOGÀD·OS, 
CANTORES, 

PREGADORES, . 
APREGOA.DORES 

e todas as pessoas· que precisam conservar a 
--- voz perfeita e sonora, deve:x;n usar as---

rASTILHAS n~TIURAfS 
porque ellas l!fão SÓ evitam ' como <.'·Uram todas as doenças da boc­
ca, da garganta e das ~ias respiratoria• a saber: laryngite, pha­
ryn~ite, amygdalite, trac&teite, estomatite, aphtas, g'Elngivite, 
ulcerações, granulações, angina, m.áo halito, rouquidão, apho­
nia e tosses rebeldés conseql.tentes a resfriados, in:f:luenza, bron- . 1----'--:c.::: 

chites, coqueluche, sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e recQns­
tituerri as cordas vocaes. Substituem com van.ta,gem os garga­
reJos hqu,idos. Como .preventivas e para garantir o timbre da voz 
ba:~~am 3 pastilha~ por dia. A' ven~a nas bt;>as Ph;~rm~çias e droi 
gar1as e no deposito geral: Drogana Francisco G1-ffom & C.-Rua 
Primeiro .de Março, 17- Rio d.e Janeiro. ==·======= 

Diversos medi tos me aconselharam·! 
Itlmos. Snrs. Viuva Silveira & :filho 

Rio de Janeiro 

., Saudações. 

Junto vos envio minha photogra­
phia, que. foi tirada depois de ter feito 
uzo ~o vosso poderoso ELIXIR DE NO­
GUEIRA do· pharmaceutico chimico, J0ão· 
da: Silva Silvpira. · 

Fui aGonselhado a uzar este gran­
de remedio; por diversos medico, estan­
do( hoje rad,icalmente curado; acreditan­
do não haver ate hoje, sido descoberto 
um medicamento de tanto valor como o 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

Sou de V. V. S. S. Amigo Atto. · 

Manoel Faustíno da· f?oeha 
\ 

1FIRMA RECONHECIDA 
I ' 

Chã Grande, 25 de Agosto de 1913. 
E. de Pernambuco 
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~ reforma choreographica 
NDAM os chronistas mundanos com a purissima 
e virtuosa preoccupação de . .reformar os nt>ssos 
costumes terpsichoricos. 

Descobriram elles - e não foi sem tempo -
que o tango e o maxixe · são immóde.,tos e que 
cumpre ás mossas senhoritas ter mais comedi­
mento com as pernas e com o bambolear dos 
quadris. . . _ 

Essa agora tem múita graça ! ·Pois na o foram 
os senhores mundanos chronistas que fizeram a 

. · propaganda internsiva de taes e outras danças lu-
bncas,. nos salões Ja alta so'cieJade ? ' 

Quando aqui che~oti. aquelle cabotino do' Dini1., chris­
tnado de Duql!le para os effettos do cartaz, de cocotte ao hrc~s-o, 
os srs. chronistas, h0je transformados em. membros ~a ':-1ga 
Pro-Moralidade, multipliea·ram-se em boqui ~bertos adJect.Ivos 
ao formoso e elegantissimo gentleman e á sua companheira, 
que tanto haviam elevado em Pariz o nome do Brazil. .• com 

' O passo do jocotÓ, do bal.io caindo, do llrllbÚ malandi'O. 
As . revistas do mundanismo publicaliam-lhes o retra~o 

ern todas ás posições ... choreographicas. . .. · 
E, dentro de pouco tempo, graças á propaganda da Im­

trensa n~s columnas binocu.lares e 'nos pés de columnas, eram 
ugue e Gaby I:ecebidos nqs S·Fáos da gente fina, onde as de­

ntotselles e os encantadores lhes devoravam ,com 0s olhos as 
Pernas ageis, deslisantes e espi:alantes. · - . . 

Fot "pôdre de chie" eop1ar a ltnda parelha, Imltar-lqe 
Os passos cabrio'lantes e as attltudes de "danseurs"de cabarets. 

Tocou ao auge a epidemia do maxixe, do tango, do fux­
trot, do ,passo de urso ... 

Não houve protestos; ao contrario, o dançar bem, com 
bastante élan ou semvergonhice, passou a ser para os rapazes 
Utn titulo de alta. distincção; cairam de moda os recit~dores 
co~ ou sem piano, os. ma.rcadort:s de cotillons, os propnos te-
normos· de banheiro... , 

Ü•Tenorio, tangador, substituiu-os. . 
- Que bello rap.az I ... e como tanga e maxixa bem ! · ... 

era uma phrase muitas veze'> ouvida, a respeito deste ou de 
.outro qllalquer Ternor.io. . . . · 

E não falemos mal do tango e do maxixe, que, per obra · 
delles, muitos cazamentos se combinaram e etfectuaram. 
. . Estav~ triumphante a obra dos c~ronistas mu_nd~nc;>s ; . 

ttnham vencido as danças de cabaret e nao houve mais limites 
aq1 saracoteio, ao rebolei o, ao desempeno lias pernas, ao re­
quebrado 'do corpo inteiro. 

. E são agora elles proprios, os legisladores das munJa-
ntces, que querem desmanchar com as mãos o que fizeram .. -
com as perrnas 1 

Francamente, não podemos comprehender · tão subi ta 
transformação ; dar-se-á que os chronistas actuaes se tenham · 
todos cazado e receiem que as suas proprias esppsas se entre­
~Uem ao culto terpsich0.rico com a mesma uncção que ·ell cs 
anta applaudiram ·nas esposas' dos seus, amigos ? 

d Ou é <!J.Ue o tango e o maxixe já se bal'lalisar.am, per· 
:ado todos os seus encaatos, pela mestna abso luta .perfei­

Çao .com que chegaram a ser danç.ados ? 
E' muit'o mais provavel; e, neste caso, não nos espanta 

que a moral elegante, se esteja preparando para "lançar" al­
guma dançá nova, talvez mais longe da arte, m. as em todo o • caso · · mats perto da natureza : a tanga, por' exemplo. 

•' 

.0. BILAC 

Sem dos Pqetas deixar o principado, 
Fez-se o Calllpeão da Nacional Defeza.: 
Rumo á cazerna, ó cidadão - soldado, 
De ke.pi á fronte e espada: á cinta preza I 

\ 

E 'norteando-se· ao sul, de Estado a Estado, 
Lança-se o poeta á · belliéosa em preza; · 
F~la atiçando· o fogaréo sagrado, 
Em proza f arte e rica de belleza •• . . 

Ouve agora as estrellas ... do Cruzeir0, 
Faz sonetos ao som da marcia banda 
Mata a •.• haladas os teutões adversos. 

. ·\ .. ' 

Eil.:.o tornado e.~ menestre1 g_uerPeiro. 
Que, montado no Pêgaso, CO\}lma.nda 
Corpos de estrophes, batalhões de versos. 

D. X. 

,. 

'1 
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CA UZJ\.S S()IE~TIFifJ!lS 

O carioca - Sr. Moritre, pode-me explicar porque este anno fe:r tanto frio? 
Dr. Moritze - Por duas rai(Óes; uma : pelo resfriamento da temperatura, e 

outra : pelo abaixamente pro[fressil•n do mercurio do thermometro ! 

,.I'UDO FIA! ... 
Fia o barbeito, uma 19arba, 
O quitamleiro, hortaliça, 
Fia o dono do armazem, 
Até pois o padre, a missa l 
A Moda, Casa Colombo, 
Torre Eiffel, do Rio o Tombo, 
Quantos fiados não têm, 
1-''ra ter boa freguezia ! 
Desde o Brandão alfaiate, 
Até o proprio engraxate~ 
Neste mundo tudo fia. 
Tem toda regra ·excepção, 
Q_ue~es yer leitor amigo r 
S1 nao tiveres comtigo, 
No teu bolsinho um tostão, 
Duvido que seja p'ra onde, 
P'ra aqm perti.nho ou distante, 
Tens que marchar no calcante, 
A Light não fia o bond ! 

T ôtó Bahiano 
==========-
Funten'lOB 

'YORK 

A' sobremesa ... o café ... 
E após, o que mais convém? 
P'ra por o "moral' em pé 
Cognac Jules Robin ... 

Unicos representantes: 

Bherlng ~ C. 

Rua Sete de Setembro, r I .3 

Os Coquinhos 
Vou contar-lhes uma historia 
De grande authenticidade; ~ 
Que mostra a ingenuidade 
De uma creadita do Norte, 
Que servia com carinho 
A certa bôa senhorá, 
Perseguida, muito embora, 
Por seus filhos de má morte. 

r 

Mas que creanças ! que travessos 
Os meninos da patrôa ! 
Comendo tructas, atôa, 
Andavam sempr·e e dispersos .. ·. 
E a mamãe, como os ralhava 
Pelas doidas tropelias ! 
Passando raivosa os dias 
A prégar sermões di versos ... 

~ 

De uina feita, veio a nova 
A' casa, de uma visita ; 
Ficou a senhora affiicta 
Por ser cer.imoniosa ... 
-Maria! -Avisa á creada, 
Emquanto eu cá palestrar, 
Não cesses tu de vigiar 
Meus filhos ! Sê cuidadosa! 

- Ê, sobretudo, não os deixes 
Comer d'aquelles coquinhos, 
Que hão de fazel-os doentinhos 
Por serem muito indigestos ! 
A tudo attende a creada .. . 
Mas vê, durante a visita, 
Que os· pequeninos, em grita 
Saciam da gula os éstos ! 

E como uns alarves comem 
E comem sem se fartar ! 
Corria a creada a gritar : 
Meninos ! ai se os agarro ! 
De fazer queixa á Senhora 
Foi a idéa que lhe veio. 
( Mas que nome horrendo e 
O çios côcos de catharro !. ) 

feio 

Finalmente entra na sala 
Pôe-se a torcer. o avental, 
Vexada, mas afinal 
Vae dizendo, sem rebuço : 
- Olhe Patrôa, os menino 
Já comera uma porção 
- Com licença da expressão -
De coquinhos de ... deftuxo. 

Peau Rouge. 

mat•ca lfeadó. Ah ! enfão não queres ser idenfiflcadtJ ! E' que não és lu que pogtJs l1 mul!tJ. 
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\ 

. A Prefeitura chrismou com o ·nome de Rodrigues AlvP.s 
a Avenida do Caes do Portojd baptisada por Avenida L aum Muller. 

Piffer-BeJitJ B idétJ ! Mas ser a' possive1 que· es{tJ não fiejp minha ! 

GHRONIQHU A r ÀH... LISTA 
h . E'com. a maxima s~Ltisfação que registro 
i 0~e o appareci.nento de um livro de versos, 
,\\tttul~do ccPrimicias•, da lavra do major 

0 
b.ertmo :vloreira e do dr. Josino Vianna. 

s Jovens poetas, que por um capricho bi ­
zal1ro enfeixaram as suas producções num 
resmo volumesinho de 50 pagin&s , reve­
dam.s!l me·recedores de todo o acolhimento 
e Ansteu Seixas, que não se negará, por 

certo, e~crever sobre os novos vates cin­
doenta artigos em série, como é costume 

0 meu nobre amigo, a proposito de dá cá 
aquena palha. . 

• O livro divide-se em dp.a~ partes. A pri'- I 
mo~lra,assignada pelo dr. Josino, intitula-se: 
q premio do que eu ga:nhei na Academia. 
Sonetos d'espretenciosos." A segunda, &ssi­
gnada pelo major ·Albertino More.ira, tem 
UBm gracioso titulo: "As italianinhas do 

raz. Poema". · 
F.s.ta seg.unda pa,rte ·é immoral. Chega 

a ser tmlmoral. O major Albertino conta 
Urna.s historias de umas italianinhas lá da 
~yenida Celso· Garcia, itaJ.ianinhas ás quaes 
Nãe andou fazendo a côrte . .. (Typographo l 
e o te vás enganar e pôr um accento agudo 
d~ côrte ... ) Ha, ]:i)Or exemplo, uma q,ua­
t r1nha em que o autor chega aos lim1tes 
CJttremos: 
Na\uella noite, na Avenida Célso, 
~~ 0ra. ~D?- que eu ia entra.r para o Correio, 
ind~ be.1Je.1 aquelle corpo excelso, 

beiJei-O .• , 

:quando lhe pedi mais outro beijo, 
euqUella ~OCCa lÚrninosa e em festa, 

a rne d1sse, a purpurear de peJ·o : 
- "C'é bésta ·L_ .. 

r Isto é indecente: O sr. major nem pa­
ece da Guarda Nacional. 

Quando eu estava, na Acade mi a 
andava se mpre a fazer discurso. 
Tinha um talentiJ , Vi1·gcm Maria I 
que igual não vi nos baitas do curso ... 

Eu espero que os srs. major Albertino 
Moreira e dr. Josino Vianna a.band:onem 
essa literatura. (aliás Grethe a. aconselhava, 
Grethe e o· Bened1cto· Salgado) e se atirem 
de unhas e dentes no lyrismo, para o qual 
revelam certa propensão. Contribuil·ão as­
sim ·para a inegual abilidade vtctorios·a da 
nova literatura paulista. 

Emtl.m: prom ettem. 

Mãneco Tabatlng uéra. 

O Ser,.ado . no 

'' 

J?oeoeós 
Dous scienti~tas patricio.s:, 
Perlustran<.)o por Goiás, 
Lá não vir a m vacca m ocha 
Nem boi c.om o ra bo a traz ! 

Em compensação, comtudo 
N:.:s gallinhas e nos gallos 
Acharam dentes pontudos 
E chifre até nos cavallos ! 

Papudos, então ( caramba! ), 
Notaram como fórmigas! 
Opilados, barrigudos, 
Co'a a pança-assim - de lombrigas . 

TamanJuás; viram, bandeiras, 
Vi vendo. de anopheli nas, 
Barbeiros fazendo a barba 
D-as matutas e meninas. 

Attestara'm lá o obito 
D e um pobre homem papudo, 
Qu,e 'm.orrera esborrachado 
Do coice de um borrachudo ! 

Trouxeram dali, por .fim, 
(Coi sa que a ninguem espanta ) 
Um chefre de vacca mocha 
E um ovo do pass'ro' anta . . 

Tudo isso attesta co'a testa 
E co'a ponta do nariz 
O poeta sertanejo 
O doutor P é de Perdiz. 

-------r:]l-------

- Minas prepara:se para reformar 
a constituição. Vão metter-lhe nat1;1ral­
mente alguns art;gos novos. 

- Arúges de peeuaria que são os 
que estão dando melhor preço. 

- -c:::J- -
- Bravo ! seu Lima, .você está forte 

e gordo; não é mais Lima, é Limão e 
Bravo! 

- E ... Bromoformio, não esqueça: 
o Xarope de Li111áo Bravo e{Jromojormio 
é que me restituiu a saude, fortificando­
me os pulm óes! 

sin Os."despretenci-osos.sonetos" do dr. Jo­
e I?' Ytanna são bomzinho's. Têm,porem, re­- fu tJÇoes de mau gosto, afeiando-lhe&· a fei· 
r(l deliêada. Por 'exemplo: -· Ellis - Hás de engulii·Ó infeirinho. com hafafas e tudo! 
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O CAMARGO E' P~Eri50 5ABER PEDIR 

Cam.'l.rgo é um 
ty p·o extremamente 
delicado. 

t P e d,e desculpas 
ao brutamontes que 
lhe dá um enco ntrão 
na rua, e quando paga 
o bonde, diz ao rece-· 
bedor - muito ob1·i­
gado. ~obretudo 
com o sexo fragil, o 
nosso homem é de 
um a delicadeza tão 
humilde que çllega a 
ser servil. 

Mas é estimado. 
E' mesmo muito bom 
rapaz. 

Nasceu numa flS· 
tação, a li para a~ ban­
das de Queimados, e 
quando tinha seus vi u- · 
te annos, arranjaram­
lhe um emprego no 
commercio Servia no 
balcão de uma ·loja de 
fazendas. Muito eco­
nomico, tinha sempre 
comsigo alguns mil 
reis e elle me~mo, ba­
tendo no bolsinho do 
collete, dizia sempre 
aos camaradas : 

- E' p'r'as situa­
ções. 

Julgavam sempre 
que era um calculo de 
previ dencia par a o 
caso de se ver um dia 
.desempregado , e por d d 
isso diziam delle : .... · • Os piíes nossos de Céi éJ ia· · · · 

-O Camargo_ tem "O piío nosso", menina: "o piío' nosso", é o que diz l!~rezl!. 
iuizo I "Os pií,es nossos", é como deve ser I Os que o padeiro fraz 

Mas, tempos de- d 1 

; ' . ' 

• 

Cl! parl! cl!Sl! siío tiío pequepinos, 
pois, descobriu-se que que ja' n§o basta urr. para c a a p~ssôa · ·. · . 
o facto não era esse. ====================~================================z=========================================== 
As taes sitttações do Camargo cifravam-se assucar em uma das <;hicaras, justamente a reprimiu-o e t omou o café até o fim, valo-
no seguinte : • «lJUe tocou a Camargo. Ao prime\.ro góle, o · rosamente delicado I 

rapaz fez uma careta; mas, vendo que esse A esse t 'empo, Qui nota recordou-se da 
Quando uma fregueza regateava com seu movimento não tinha sido reparado, falta e,entre ri$Onha e desculposa, exclaniou: 

Alie o preçp de uma fazenda., pedindo-lhe - Ah 1 Seu Camargo tomou café sem 
um abatimento de quatro ou cinco tostões assucar 1 
em metro, Camargo nunca dizia que não : O PROJECTO SAMPAIO CORREIA -Oh I - fizevatn todos: 
attendia e pagava do seu bolso t • que devia Camargo, tendo que salvar a situação, 
inteirar o preço fixo da mercadoria. sem vexar a família, affirq~ou r')petidas ve· 

Epoca chegou em que já nenhuma fre- zes, de fórma a convencei-a : 
gu.eza procurava outro caxeiro. - Não se incommodem I 

Era só o seu Camargo. 'Por qu.em são I E' assim mesmo que eu 
Esse facto des pertou a atten yão do ge- gósto I Eu uso isso .,, Não sou muito amante 

rente do estabelecimento a quem, com a de assucar I 
'maior franquez!>, Camargo explicou o· seu -Bom, nesse caso ... 
original modo de co nquistar a freguezia. O E passou-se o ~ncidente, se_m. que· nin-
patrão, conhecedor dessa extrema generosi- guem t•he desse ma1s Importap.cia, nem mes-
dade de seu em pregado e de gentileza ele- mo 0 proprio Camarge, que de bom grado 
vada a tamanho gráo, deu-lhe então o lugar pagou com os cinco minutos de máo pala-
de Caia;a, o que evitou ao pobre rapaz a dar, Jllais uma preva de ~ua -delicadeza. 
conti-nuação das suas chamadas sit~tações. Na visita seguinte, já ningue_m mais pa-

lnnumeros casos poderiam ser citados recia lembra·r-se do facto, quando Quinota, 
sobre o ' caracter de Cama rgo. . ' ouvindo o rui do de chícaras e bandeja na 

Utp dos mais interessantes, porém, de sala de jantar, gritou para de[)tro, pausa-
sua vida, é o que vamos contar, ouvido de damente : , 
sua propria bocca, quando, uma occasião, -Não botem assucar para seu Cama[go I 
lhe perguntamos porque tomava o café sém 1 Camargo esfriou, mas lembrando-se da 
assucar. sua afftrmat'iva da v"spera, não 'tU:gi.u. N'essa 

Teria Camargo, mais ou menos 24 noite e em todas as outras que se lhe se-
annos, quando •se enamorou de uma moça; ' guiram, Camargo amargou mesmo o café 
que, para logo o corres,Pondeu. sem assucar. 

Chamava-se ella, na Intimidade, Marocas. E como só se casou ao cab'o d'um anno, 
Conhecedores da situaçõo regular, do acabou por a.cosrumar-se á terrive~ bebida 

bom procedimento e bôas maneiras de Ca- - resultado do seu excesso de acanhamento 
margo, os paes da moça não fizeram oppo- delicado. E sempre que ouv.e o fatat ruído 
sição ao namoro, e ao cabo de um mez t i'- --- • Comprehendes a situação: au- de chicaras e pires, diz elle • -perc~ber àinda 
nha elle entrada na casa. gment.:zm-1zos 3o ·z. por causa da guer- dolorosamente aquella recommendação tre-

F1oram fixados os dias certos das vi si- ra; é um lucro. Depois estabelecem um menda da Qui nota: 
tas durante as quaes segundo o costume imposto sobre os luàos da guem;a... . -Não botem assucar para seu Camar-
carioca serviam-l,he sempre café. ? go 1 ••• 

Em certa occasião, Quinota, irmã mais ---
moça de D. Marocas, esqueceu-se de pôr ---E ficamos na mesma ... José . Paulista .• 



TEM sido muito variavel o 
comprimento · da saia das 

mulheres. Se nas antigas côrtes 
hu:opéas; :a cauda de um vestido chegava a ter seis metros, 

OJe .n~o tem, talvez, mais de seis dedos. E já houve tempo 
em que q vestido era mais curto: foi no. tempo de Eva, quando 
a sa:i.a se r~sumia ·a ~ma folha de parreira, , que media, no 

.max1mc, cmco cenumetros. · 
Eu nunca pude comprehender porque se censuram as 

mulheres modernas que usam saia curta, quando Jeh~vah,que 
era Jehovah, ~ermittia que yossa mãe andasse no Paraíso com 
Uma roupa amda mais indecente. A lei, humana ou divina, 
~eve ser para todos. E' verdade que Eva não "ia ao cinema, 
expondo-se aos beliscões dos macacos do Ederi, e, mesmo, á 
mordidella das serpentes, que andavam com a cabeça de fóra; 
mas os perigos eram maiores, não só porque ella não tinha · 
pae, nem mãe, nem tias, nem irmãos que a acompanhassem 
nos seus passeios, como porque a polic1a do Para1so se limi-
tava~ ao que parece, á Guarda Nocturna do anjo Gabriel. . 

Eu não\ censuro, as!jim, o uso da. saia curta; e tanto isso 
é verdaQ.e, que. ando em casa de saias, unicamente para ver õ 
gosto que têm. Sente-se um prazer. tão intenso, que eu não 
comprehendo, mesmo, como é que as mulheres andam de cal­
Ça.-MARQUEZ DE VERNIZ. 

gan• 

- ---iCJ- --
Fqi bastant_e comt?ernta.d~, ante-hontem, a permanen­

Cia do sr. Zeppel1n, m1mstro da Hollanda, n@ "han-
d o aviador Ah•ea1·, na Avenida. · 
O sr. Zeppelin estava tomando essencia. 

-----iCJio----
DECORREU animadíssima, sa'bbado ultimo, a rece-

pção da,da pelo sr .· Grillo .Barata (né Barata Energi­
ca), em honra do seu collega da Convenção T?ribio. ·Coroi?a­
re.ceram a essa festa, que tev'e o cunho da mais pura distinc 
·cção, os srs. Marquez de Verniz, Barão Ergonte, 'Duque de 
Rolu.mb.rigas, e outras fi'guras _ d~ nossa nobreza elegante. 

---c:::r---
E' Ú~SOLUTAM'ENTE falso que o piar.jst~ Rubins­

~ein haja ve.ndido a sua cabelleira a uma fabdca de 
parafusos c;lesta capital. · 

A- venda foi feita a uma fabrica de sacca-rolhas. 
---ICJ--

N ÁO tem fundamento nenhum o bqató, que circuleu, 
. de haver o poeta Carlos Maul vendido os. fios do 

· s~u uc'avaignacb p~ra lanças da cavallaria allemã. Esse mate­
nal foi destinado, todo, a uma . cerca de ara I\' e que o poeta 
está fazendo. em Pe.tropolis. 

As lanças da cavallaria sahirarri, com certeza, de outr~s 
p~rtes. 

---CJ-----
' J AMOS nos t;~queoendo de nos Jeq1brar que não passa 

hoje o anniversari'o do sr. dr. Miguel Calmon. ' 
E' só por isso que nós não apresentamos •cumprimentos 

de parabens .a s. ex. · 
--CJ-

• :i E' AMANHÃ, definiti·vamente, ·que apparece á. venda 
o livro Agua corrente do poeta Olegario .Mananno. 

O volume está dindido em seis parte,s, assim intituladas :-

1-Cambuquira; 11-Caxambú; III-C"rabana; IV-,Salut«.· 
ris; V-Vichy e VI-Sáo Làur~nço, 

Todas podem ser tomadas por moças, apezar de ligei­
ramente laxativas. 

--------~CJ---------

SEGl,J.NDO é corrente, vão ser agraciados os seguintes 
cavalheiros: o sr. dr. Santos Lobo, com o titulo de 

Marquez de Santa The~eza; o sr .. senador J.oão Luiz Alves com 
o de Conde da Babyloniá; " "e o sr. senador Raymundo de Mi-
randa com o de Barão de Paraty. · 

O primeiro cresses títulos será com:edido pela Papa, o 
lfgumdo pela Pepa e o terceiro pela Pipa. 

C)i----

EXPRES~ÕES LATINAS 

D~tlce et decorum pro patria mori (A Dulce em decoro 
pro-patrta morre). 

.Ex abunda1ttia cotdis (Ex-abundancia de cordas) . . 
. Euripitur persona, manet res (Euripedes Pessoa, Mané 

Re1s). 
Lud·ibria ve1ttis (Ludibrio das ventas). 

--c:::l·--~ 

F~ASES CELEBRES 

Nbcuit semper differre paratis! (Nem sempre differem 
os paratys !)-RA:YMUNDO DE MmaNDA. 

Regis ad exemplttm (O Regis é exemplo)-ENÉAS MA!t­
TtNs. 

--c:::ll-~--

DONOS Dl-VERSOS 

" On· n'aime plus com me 01l aimãit jadisi · 
A~ GASPARON!. 

Ton ' amo~r m'a rejait une ' v~rginité! 

MARIA LINA. 

Qttand, Augusto buvait, la Pologne était ivre ! 
AuGusTo CAMPos (A Cil1ira Polonio). 

La v'aieur n'atte!1d pas le nombre des années! 1 

FERNANDO MENDES. 
~~--

· Proverbios 

' I 

Em r erra de rei, quem tem um,, olho é cego. - SALD<>-. 
PATUSKO. 

---------CJI.-----~-
Epltaph,ios do dia 

XVII 

DE UM BOI •• , QUF; MORREU,,. 

Foi ingenuo a vida inteira; 
E, sem que nin~em deciire, 
Teve cumo mamadeira 
.A ponta do próprio chifre ! 

' I 

Mlcremegas. 

' 

• 
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O. QUIXOTE 

<Eu e tu 

EU 

Sou gordo, sou moreno, sou bojudo; 
O chapéo trago sempre desabado; 
Sobre o nariz o pince-nez montado; 
Son calmo, sou pacato, sou sisudo. 

TRIO Sou feio: o meu nariz é apparentado 
Com o do grande Çyrano; não me illudo . 

u Ora, 0 Lino ! ... ,, Que, ao meno~ pela cara e pelo estudo, 
Eu daria um magi)iiico prelado. 

De manhã, cedinho, esta v a · · 
Na janella bem contente Não sou José do Egypto: estou na Idade 
Quando m~nos esperava '• • Em que, do Amor, não se resist~ ás provas; 
Vi 0 Lino impertinente ! Mas uma cousa otJ;ende-me a vatdade, 

· IOhl desgosto cruel que ;ne cons,omesl) 
«Da outra banda " E' não ter, p'ra domar povos e povas, 

Toda a eregancia do Roberto Gomes I 
A tua voz maviosa 
Cantando, pela manhã, 
Lembra, em uma tarde chuvosa 
Tocando a banda allemá. ' 

• Piano, piano si va lentano » 
Quando dedilhas o piano 
Numa constante harmonia 
Minh'alma num aeroplano' 
Parte para a Oceania. 

- · -o--
Jó. 

EPITAPHIOS 
De um domador 

Aqui repouza ha dez annos 
Sem ter a pelle picada ! 
Poz-se a biçharada a pannos 
Com medo de ser domada. 

De um juiz 

Brigavam varias formigas 
Quando_ entrou o seu caixão, 
Uma grtta: fim ás br~as · 
Ahi vem o juiz Sal.omao r' 

De um • mordedor ~ 

Ao ver, cá em cima, entregar 
A gorgeta ao bom coveiro, 
Põe-se de baixo a gritar: 
~Emprestas-me algum dinheiro 7 

Dr. A. Leal 

Um longo lustro é passado 
O rico caixão abriram, ' 
Estava o corpo em bc.m estado 
De medo os bichos.; fugirarp. ! ' 

· 611iatt. 
--cli--­

Leitor! .A.' Gloria e á riquera 
Que o Destino te condu; a I 
E nunca te falte á mesa 
O chocolate A11dalura: 

TU 

Tu, amado leitor, de quero r-eceio 
Tenho, porque, se palmas _podes _dar-me 
Tambem-e com razão1 podes va1a~-me. 
Não és bonito nem tão pouco és few. 

Não sei se és alto ou baixo : mas não creio 
Que sejas alto a ponto de passar-me; ' 
Se és baixo, pelos hombro::; has de d:~:r-me. · • 
Mas que sejas anão, tambem descreto. 

Se és dire.ito ou se tens a 'perna tort~, 
Se és vêsgo, cabeçudo, surdo ou ':arw, 
Se vestes ôem ou mal, pouco me Importa. 

Nã? obstante, porém, sou teu a!J!igo: 
Pms de cerlo-trisnssimo fadarto l­
Do Medeiros já, lêste algum artigo 1 

João Escandanha. 

--CJ­

· -EsfoP~O vão 

Entre anceios de ignotas phantasias 
A idéa de um soneto·anima o vate ... 
Sur~em da mente, ao lyrico reba~e1 
Ttmtdas sombras- as imagens iqas 

Entrelaçam-se, afastam-se erradias, 
Voltam, entrechocando-se em combate .•• 
Tomam posto no turbido debate 
Versos dubtos · e rimas corredias. 

Emparelham-se nafegos tetrasticos, 
Tercettos polymetncos, elasticos, 
Nos quaes o poeta muita vez se engasga. 

E um néo e~hausto, mas altivo e crente 
Que a PerfeJçào attinge e que a Arte sente. 
Remette os versos maus,que o Sancho t:asga.,. 

'I 

Léo-Nel. 

--c:JI--­

Soffre do Estomago 1 

. Mande sua direcção á Caixa do Cor­
reiO xgo7JDept. Q. R10 de Janeiro. 

• 

O peso da lata 
(Confissão de um coió s~m sorte)· 

A uma pequena, grande na altura, ., ·. 
Que amava, -um dia, terno, baboso, 
Com a minha larga, li'nda esc:ipt·ura, 
De amor mandei-lhe cartão chetroso. 

Fui, po outro dia, vê l-a; mas. quando . 
Me ve defronte, -que faz a bel! a? 
Cospe I e, meu terno· cartão rasgando. ' 
Na cara dá~me:- pra.::' I...!. com·a ja.nella L .. 

Como cachorro, que é por moleques 
Corrido e numa · furna se interna, · 
P'ra casa, como pisan~o espeques, · 
Com a lata a rasto!!, r_isquei na perna I 

Se a lata fosse . de kerozetle, 
Talvez pu~esse ser grato á ingrata, 
Se consegmsse, na cnse infrene. 
O kerozene ven<;ler da lata; 

Pois, dizer ouço que, de petroleo, 
Custa uma lata dez mil c tanto I 
Ai .1 se os tivesse, num Capitolio , 
Re1 me JUigára com rico manto .1 ••• 

De dez til e. vie~se só uma pellega: 
- Mandão seria só de mandões I 
Mas.-. tal quan~ia, quando a mim chega, 
Vem-me á algtbe1ra só por sessões . 

Po; sessões curtas de maaros cobres: 
Meia pataca, qúinhe:ntos "'réis 
Mil e duzentos, duros e pobre~, 

1 Que mal me chegam para uns pastéis 1 

Por isso, a bel la lavrpu bom tentp 1 , 
Se eu me casasse com ella, por ceia 
Jantar e almoço, ...,. dar-lhe-ia vento, ' 
Teias · de aranha, pirão de areia I 

Quanto á. saude, como estou fundo I 
Quanto á fortuna, quem ha mais prompto? 
Que j!lindahyba vae pelo Mundo 1 ••• 
Por tsso... deixo pingar o ponto. 

Elso Gama. 

---CJt----

MJ.RAGEM 
.Parece a propria seducção que passa. 
Todo o meu ser se convulsiona ao vel-a I 
E' rica, tem milhóP.s, é moça e bella, 
E' um diamante .rarissimo sem jaça! 

E num sonho de amor que se enovella 
Aos meus ?lhos qual nuyem de fumaça, 
Vejo-a; prm~ez~ de suptna graça 
A brilhar, a rulgtr ~orno uma. estrella! 

Sigo-a com os, ol~1os ' num deslumbramento, 
E a triste condtÇá@ de l~galhé 
Em gemidos tristissr~os lamentos. 

Eil-a que toma o rico Jandaulet 
E acompanhando-a vou1 com o pensamento. 
Porque não possp .acoxpparihal-a a pé! .. , 

Macoly, 



O Burro-O meu patl·ão qua1tdQ lê pode' 
(o1·nece?· batatas para .todos os Imperios 
Centraes,e·,ltretanto elle está aqui a vad·iar. 

Depois di:oem gue o bw·ro sou eu. 

- N.ã'o ha negar que ha ·pelo menos 
um ponto de semelhança entre os dois pre­
sidentes Wilson e Wencesláo, se tomar• 
mos a comparação ao pé da letra ... · 

-Qual? . 
- Ambos tem W no .m'>me .. : . 

-----c:J--

0 sr. Nilo Peçanha foi nomeado pelo 
P.residente, Plenipotencia~·io pai'a conclui-r 
e assigna:r uma Convenção de Arbitragem 
entre o Brasil e o Pertl. 

O Nilo é bem de Iighf m'{Jn para tal 
.negocio.· Em convenção brazileira coin o 
Perú, quer-se bôa farofa. 

--c::J- -

Numa . mesa bem posta, com uma 
li11da toalha e bon~ gua1·danapos, come-se 
melhor: · 

Numa cama bem · posta com bons 
len5'des coBertores ê fronhas dorme-se 
mel!t, oP. , 

· Onde essas coisas se compram me­
lhor em materza d~ preço e qualidade, 
é 110 

AO 1•• ·BARATEIRO 

Variadíssimo sortimento 

Avenida Rio Branco, n. IOO. 

··li'omos confia?; nos conselhos d; Wen­
c~slao e, afinat, aqui pe·lo campo, nem ga­
l~nhas se encontram. 

Canario morto 
Q~ando o sol despontava, alegremente, 
Saltando de um poleiro a outro poleiro, 
Com te-q. cla.ro trina.do alviçareiro 
Coalhavas de harmonias todo o ambiente. 

Ouvir-te era um prazer! Vê.r.-te conte-nte 
Um encanto I Formoso prisioneiro, 
Tinhas a alma, talvez., de um feiticeiro 
Debaixo de teu manto aurr-ful~ente 

Veio buscar-te a mnrte vil, no em tanto .. ~ 
E a mim, que te escutava deslumbrado, 
A mim, que ouvia em extase teu canto, 

Um'i cousa, somt:nte, me consóla: 
E' ter ficado assim desobrigag0 
De fazer-te a limpeza da gaiola, 

Gil Blas. 

os'' tempos mudam 
« As casas de pasto não dão mais 

l"esl.os ãe cor.m:da aos pobrrJS; a.gora· 
vendem-nos. . (Dos .iornac:s) 

-Quando é que eu nunca pensei em 
comprar camida 1. .. 

Associação G. ·A. M. 

J. M. 

Da Estrada escripturario aposentado ; 
Ex-marinheiro dum b>atel mercante. 
No trocadi'lho é cabra interessante 
E além do mais é u1u trovador sarado. 

Os honorarios seus che:gam bastante 
Para ficar em casa socegado, . 
Porém, sempre ao trabalho acostumado, 

1Vive em luta continua e fatigante. 

tE' sabichão mas a ninguem o diz ; 
Não se bacharelou porque não quiz, 
- Foi sempre um ini'm1go das fitinhas. 

Trabalha á noite e ganha bom dinheiro 
E cava brutalmente o dia inteiro 
Corrend'o os bairros a vender gallinhas. 

Nep. 

- Com de:r mil vaccas ! Não é q1te 
o leite está acabando ? 

As secções-mundanas dos jornaes 
está fazendo_ uma intensa propaganda 
contra o maxtxe dos salões. 

Que diabo terá accontecido pará que 
os leg1sl~dores da e!egancia patricia quei­
ram, assim, destrutr apropria obra? 

CJ----
0 Leite 

Que a lei da Naturerq se respeite 
Se; desde menmos, 
B ebês, pequeninos, 

Nosso organismo só reclama léite; 

Se medico não ha que não receite 
l!ns fracos, aos doentes 
E avs convalescentes 

O alim_ento mais leve ~ puro: o leite; 

Se na velhice, quando se rejeite 
P'ra o nosso sustento 
Qualquer alimento, 

Quem nos dá força para a vida é o leite! 

Não mais na carta,ó bom leitor, se deite· 
Da infancia á velhice, 

1 

A Sciencia é que o disse, 
Nunca devemos dispensar o leite. 

Co·nt,ra a vagabundagem 

-Esteje prero ! 
-Pre:ro? Mas eu não estou Ja:retrdo 

nada! 
-;--Pois é por iss? mes'mo_; quem não 

esta farendo 11ada e vagabuado ! Siga ! 
lezes são lezes ! 
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A gumde offensiva dos microhios confca as pofencia:s medico-clrurgicas. 
O general von Trepbnem~ commonda o . avonço confra um reduclo d~ lagocilos. 

MONOMANIA 
(Em res-posta a' um poeta 

mellifico.) 

Mulheres das melhores aos milhares. {') 
Mereces, meu ~aior dos ~agan?es~ 
E mais que milho máo, mmtos m1lhoes 
De montes movedores e de mares. 

E mereces muitíssimos manjares 
De monachaes marrecos malllndrões: 
Manhosos malandrins e marrafões , . . 
-E para o mal mundano mitigares 

Marimba o ma:rimbáo mara:vilhoso, 
Maneja a manivela, e mag~stoso 
Manobra a musical modulação. 

-Mostrass~s tú mavorticas manias, 
Monumental motejo merecias 
E mangedoura, mormo e maldição ! ! 

Telle& de Melrelles . 

(*) Com licença do R!!ul. 

----4CJ~----­

Constitue um dos maiores pra1eres 
para as máes estremosas tra1;er os sez1s 
filhinhos bem vestidos. 

Se a Um de mãe estremosa ell'a é uma 
senhora economica, não devê Ja.rtr suas 
compras sem visitar a exposisáo perma­
nente de vestidinhos, calsado, chapeos e 
roupas branca~ para creanças· no 

AO 1• BARATEIRO 
Avenida Rio Branco, 100. 

• I 

Tem recebi de <Yeraes applausos i da 
claBBe dos pharma~enticos militares a 
idéa do deputado Nelson de Çastro cre­
ando um general. 

O Nelson vae receber uma manifes­
tação de apreço ·em que Jhe será, o'ffere­
cida nm vidro de mel rozado, para des­
envolver a dentl.ção parlamentar do pim­
polho fluminense. 

Concurso de lllustrag~es 
\ 

O leitor encon~rará neste numero um 
eoneto em que se faz a justa· apologia dos. 

· excellentes cigarrof:l York, Marca Veado . 
. Este é · o 8. • da s~;rie ;Ja•ra a qual se 

acha aberto um concurso de' illustrações . 
SILo a este convidados os srs . artistas e 

amadores, mediante as seguintes condicções: , 
O .~ E!senho deve ser o mais proximamen­

Fe .possivel a repre,sentaç.ão g-raphica da 
1dea do soneto. , 

Deve ser executada em papel de dese­
nho, a nankin, no tamanho de l{! pagina 
do D. Quixo·te ou maior, guardando a pro­
porção das dimensões da revista. 

Deve ser entregue nesra redacção até a 
quarta-feira seguinte á publicação do soneto. 

Pelo desenho acceito receberá o seu 
autor 20$000. . ' 

Os desenhos deverão ser a'ssignados pqr 
~ um pseudonymo e, em envello·pe fecha­

do que o acompl!-nhe,, deverá vir o verda­
deiro nome e restdenCia do concurren,te. 

, Entre o grande numero de desenhos rece­
bidos foi classificado em 1.• Jogar o que traz 
a asslgnatura -- Cow 'Boy e que estampamos 
no presente ,numero com a re.prodl,lcção do, 
soneto, que seFviu de thema á illustração. 

·I(· 

·-:- Porqu~ ·diabo os Ch4uffeurs Jireram 
Ereve no d1a 4? · 

--:- Par:a se vingarem do preço da ga• 
rollna,· a Standart Oil é norte-americana. 

O seu autor pode 'Vir 1 receber a impor· 
tancia do premio. · 

---0---.­, 

Tua esposa tem , sardas? 
Cravos? espinhas ? Usa de Jranq.ue'fa ! 

\ 
Porque em.falar-lhe,JrarJcamente tardas? 

~ê se a idéa lhe incutes 
De embellerar a cutis 

I 

Com a Agtta da·Belleia· 



·· o·. Q 'liJI:XOTE 

Tactica moderna - Sabe-se que em S. Paulo 
só um fazendeiro perdeu 3.000 con­
tos com as ultimas geadas. 

·o perigo do trocadilho 
Basta, Senhora, o vosso olhar me diz · 
Quanto ra(\cc?r ·o vosso peito encerra; 
Entre nós dous foi declarada a guerra 
Que pro-vocastes por me ver feliz. 

Ante a offensiva desses do~s fuzis, 
Que são os vossos olhos, não · me aterra 
Empregar o systema da Inglaterra 
Que recuá .mas não perde a directriz. 

I . I .. 

Hoje, vencido, eu bato em retiraàa, 
Pois Diana a vossa protectora fada, 
Por emquanto vos dá todo o poder. 

Mas cuidado, senhora, eu sou qual Foch, 
Ajo com o Tempo' e assim,sópor deboche, 
Hm de triuniphar vos vendo envelhecer. 

João Pichote, 

--CJ--

Os jornaes não se cansaram de elo­
giar nm chaulfeur que, tendo encontrado 
dois contos em seu carFo, esqu~cidos por 
um fregue~,devolveu-os ao gono,recuzan­
do a ·gorgeta, que este lhe quiz dar. 

E.bem merecidos foram os elogjos ; 
á Upl sujeito assim póde-se confiaraM o 
carro do estado ... 

- ----lr::Jh.---

A pressa é inimiga da perjei·çéio~ 
como a precipitação em comprar é ini­
miga da econbm ia. 

Uma senhora que deseja adquirir um 
vestido e queira que ó artigo tenha o va­

·' lor do seu dinltezro, deve primeiramente, 
visitar o magnífico sortimento do Ao 1 . 
Barateiro, 

As ultimas novidades, os melhores 
t.er;idos, os preços :mais convenientes' . 

- Mas qne' infelicidade ! 
- Pois ett não acho ? 
-Não achas? 
- De certo que não ; des-

gi·açado sou eu que não pe~·di coi~a 
al"'um'l- mas tenho que pagar ma1s 
cato o café que a "ge~da es~ragou. 

~--- c:::J---

Continuam a encher as, ruas 
as falsas mendigas que exploram 
as cl'iancinhas· indefezas .. 

O sr. Anrelino éontinna in­
di:fferente ao degradante espe-
éta~ulo. . 
· E D. Quixote continua

1 
a . af­

:firm~r com a Opirlião Publica que : 

E'· deshumana e' cretina a po-
' ticia que permitte ná p~bllca expio· 

raÇão djiS c~eanças misefaVeis . I • 

---CJ--- I 
Nos corredores do Senad·o : · 

_:_Mas que idé~ é essa -do El­
lis mudar ·os pa­
Jlagaios velhos para 
o Campos da Ac­
clamação ? 

-Ora, é que 
elle quer trans­
formar aquillo em 
Campo de Accli; 
mação ... 

Recorda-ções 
de Pariz. 

. • , E o garoto explicou: 
-- Aquelle ld de cima disse para o'outro que estava pintm1do : «Que importa que ·haj'a nella cousa que não agrade! 
Mas foi bem sacada ! 

~ .I 

' 



O ... QliiXOTE 
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CQ.RRES.PONDENCIA 

D. QUIXPTE valor-isa o born humor 
Por contribuiç~o publicada o: QUlXOTE -~ágar_ã; a titul~ 'd'c animaçãQ, 3$oo~ , 

EXPEDIENTE 

Rir far bem. , 
{Com bom sal). 

No intuito salutar de 'ki,tar pelo sal e · 
desenvotve1· o gosto pelo genero aleg~·e en- · 
tre os nossos jovens literatos, saturados de i 
triste.za e pieguismo, D. Quixote publicará · 
õodvs os nume1·os, as contribuições que lhe ' 
forem enviadas pelo publico - anecdotas, 
pequenas historias facetás, satyras, com­
mentarios políticos, socictes,lile?·arios, P-tc ..• 

' A escolha dos t1·abalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San-
cho, obectece ao seguinte c1·iterw: · 

Braça. Originalidade, pelo menos na lorma.!uzencia de obsceofd~da 

r:n· contribuição publicada D. Quixote 
pagará, a titulo de animação, 3$000. 

Redacção cor1·ecta e Ma grammatica 
estlio naturalmente subentendidas. 

Não se1·ão devol·vidos os origmaes não 
publicados, nem se manterá polemica a 
respeito delles. 

Qs t1·abalhos devem se1· assignados po1· 
um pseudonymo e, em envelope fechado, o 
nome ( ou ottt?·o pseudonymo ) pa1·a identi-
ficação do autor. . 

Todos os trabalhos destinados ao con- · 
curso dos néos-humo1·istas devem t1·a;:;er na-s 
sobre.cartas a declaração -NÉO, sem o que s~­
rão conside1·ados collaboração g1·aciosa. 

Pa1·a nosso gove1·no e dos inte?·es­
sados temos ·ttm .1·egisl?"O especial de nomes 
e pseudon,ymos. · 

Os nossos amigos neo-humonstas po­
derão' deixa?· as sttas có?'Tespondencias em 
nossa caixa especial ~ollocada no Mensa­
geiro Urbano da G-ale?"ia. Cruzeir·o 2. 

Escolhemos esta caza po1· ~~·a que mais 
rapido se1•viço de cO?'?'espondencia faz em 
toda a cidade. 
· Para 1·egularidade do nosso serviço,p?·e­

venimos aos nossos amigos néos desta capi- .. 
tal que devem vi.?' ou mandar 1·eceber ( na 
r-ua IJ. Manoel, 30) a impo?··tancia, que lhes 
couber po1· traàalho publicado, dentro da 
se·mana da 1Jttblicação- de qu.a?·ta-feira a 
terça da semana seguinte. , 
Correspondencaà 

FLAMMULA- Nenhum dos seus tra­
balhos eacapou. Tanta coisa -para ~ão pouca 
ortographia e redacção tão pobresinha I 

GODEFROID - A anecdota é conheci~ 
da é está mal contada, 

.. a rapaz observand& a ·dist?·ação dis· 
se-lh'a... · 

Etle todo possuido objectóu-lh'a. 
Que demÓnio de syntaxe é .essa? 
ISSEMAS - A sua pilheria suggere 

idéa suja, o que, lhe tiraria tei{da a graça se 
a tivesse. 

GILLIATH- Acceita unia historia. 
D. SAL-Conhecemo::. diversas edicç'ões 

da anecdota que nos conta: a sua não é das 
mais engraçadas" 

S. CLEMENTE- Acceito o seu 'Adão. 
PADRE GUSMÃO- Foi para a cest:;t a 

sua Sessão tumultuosa na C amara; desen-

ooo================~~==---
. jolj'' · GraÇa é dinheiro. 

·· ~ Di11h~iro 11áo é , graça. · · 

xabida como qualquer outra sessão mesmo 
~em tumulto. 

ZACCARIAS - A Cura pelo telephone 
é contraproducente· ; lendo-a as victimas 
das meninas da Light ficariam maluquinhas 
de vez. · · · · 

ORA PRO NOBIS- A sua Co'fl-fi,ssão não· 
tem pés nem cabeça; o empresario que fi~ 
~ou maluco não deixou de ter motivos para 
1sso; mas não queremos que o mesmo snc· 
ceda a algum dos nossos leitores. 

C. ( Recife ) ..:.. Uma victima da gue?'?'a 
f o .i, internada na cesta. 

ALICINO NETTO , (Recife ) - Não; o 
garoto não explica trocadilhos forçados 
como o seu áa 

Bala bella, Bíla; não bulas, ora bolas I 
E' o que tambern lhe ,dizemos. 
KASMEL -Não percebemos e não . que­

remos dar aos leitores o trabalho inutil 
de pr?curar o espírito do seu dialogo tele' 
phomco. . . 

JULIO MARCIAL- M-uito velhas as 
suas duas mentiras de caçadores. O as­
sumpto, de explorado, não dá mais nada. 

BACCARA T - A sua histeria é uma 
imitação ensossa de um ' 'conto de Arthur 
Azevedo : Plebiscito. · 

SERGIPANO -A histeria do PatJagaio 
é antiga e está ·mal contada, 

. BARBUDlNHO-Se é, como diz, princi­
piante não desanime i mas procure assum­
ptos em que não seja tão escassa a doze de 
si!L A sua Parcirnonia é demais parcimo­
mosa nesse tempero . 

SATURNO - A sua tirada sobre a Car· 
mita a tal que chora porque nipguem a ama, 
leva-nos a aconselhar-lhe que ;vá chorar em 
logar mais quente que uá beira da praia 
arenosa e triste". Na cama, por exe!Tlplo. 

CHlZ - E' lamenta vela sua Fuga,. dra­
ma tragi-comico; ~esolvemos fugir antes 
que o panrro subisse. 

JOTA- Aproveita remes duas de suas 
historietas que pedem redacção mais ·cui­
dada. I 

~L REI - Pobreza de sal e de gram- . 
mattca. . 1-. 

... que di1·igia-se, nunca mais viu-se etc. 
sã.o coisas que não se dizem e muito menos 
se escrevem. 
. · ELZO GAMA- Acceitos alguns traba-
lhos. · . _ .. 

MONDRONGO ( Bello Horis~nte ) - A 
s~a gloza podia ter mais graç:,t. V. condu­
z!u·a bem ; mas aquelle fen·inhos está met­
.ttdo a ferro, para · rimar e o fecho não fé 
de bom metal : ' 

Que fa:;er se até da vida . 
Tenho ·a es21cwan9a 1Jerdida, 

é triste demais para ser humorismo. O so­
neto .em que, aliás, nij{o rimam entre si os 
qua,rtetos está demasiado fresco.. · 

LOCAGERAS- Os seus epit'aphios es­
tão cemiteriaes e quebrados : 

Qttando os ve1·mes o vi1•am .. , 
pode ser verdade mas não é· verso . . 

DU'RÃS - Acceito o Salgalhada. 

DED1CADO- A _sua invocação ao Bra­
zi! merece~nos todo O· respeito. Ficaria 
muito bem num manifesto do Calmon ou 
num relatorio do Vieira Souto. · ' . 

D. •XYKO WYLLOR- A s~a parodia 
ás Pombas \'em augmentar a collecção das 
parodias ao desditoso soneto. A sua t~m a 
desvantagem de ter versos quebrados como 
estes : 
Venho sere1;1-o ... mas eis que a ca1·a ama1·ro 
Ch~ga ... e eu volto ... mas é certo ... : . 

Você terá contado as reticencias como· 
syllabas ? . , .. 

. D: LE~SA- Outra parodia I desta vez 
a vtctlma e o Ou-vir Estrellas · 

!Ia na parodia versos de. todos os ta-
manhos, desde •o anão : · 

Estds doido ou pérdcste o brj.o. 
Até o gigante : 

Pela est·raàa, de gaJrrafão 1Jelo ga1·galo 
(' espio. 

, I).~GULUS- P?·etenções nãb é ··.soneto 
embora pretenda sel-o ; assim qomeça v. 

Esse mag,1·o e alle_gre (sic) pe1·sonagem · 
,Que me. refiro aqui neste soneto 

e Yae por ahi acima até a chave que nã~ ha 
meio de entr~r na fechadura : · · 

· Eu sabe1·ei mttito mais quando volta?·.· 

CHIROBEL - V. teima em reenviar o 
seu soneto já velho conhecido da cesta. 

Para lá voltou com a velha quebradeira 
que aqm damos uma amostra : 

' 
· - ·';'Não ·pr-ende, caro i?'mão, t~ta. censu1~a, 
Po~s tal falta com•net~ido. não tenho 

1 Como posso prova1·-t'o criatu1·a. 

. RENATO MATTA (Bahia)· acceito com 
retoques o Tudo Passa. · 

· Desenhos: 

CHfZ - CAMPOFIORITO - CAREOCA -
H.. DINI.Z- K. VEIRA - TANER- CO­
LOMBO :... CARDONA- HARNOR- BRU· 
NO. -Não estão em condições. 

O Duque Estradeiro. 

--- --CJ---

- _O appe'ritivo, quem paga? 
-:- Pagas tu ! E's ·tu o Queiroz. 
- Chama o .gars;on; que traga · 
- W:isky marca Dois O O! 

' o. o. ' 
Olrl ürkney 

A rare olrl scotch Whisky 

Unicos repres.entantes : 
· Bherlng & C. 

Rua Sete de Setembro~ I rJ 

' j 

(. 



Ha ~xcepções 

- Garçon ! esta colher é barata, pura ! 
- A h, é para o Jregue:;. não di:rer que 

aqzli todas as mercadorzas são caras. · 

Umn enlrevis{n com Armando Mogalhães 
Corrêa 

De volta da Europa, acha-se nesta capi­
tal o querido esculptor patrício Armando 
Magalhães Corrêa. . 

Q joven esculptor , que foi o premjo de 
viagem de 1910, voltou radiante, gordo, co­
radu, musculoso, forte, sewelhante a qua l­
quer das suas obra~ esculpturaes uinclusi­
Ve.• aquelle •Davidu qu e lhe proporcionou 
a pensão do governa por cinco annos. 

Trouxe Magalhães Corrêa uma grande 
bagagem e pudemos ver nos seus 4 caixões, 
3 malas, 2 saccos e 1 bahú de folha , 2 cami­
sas, l ceroula, l canivete de picar fumo, 
como l.!Sam os artistas da Bretanha, 112 kilo 
de barro, 1 punhado de gesso, 2 folhas de 
.papel Ingres e um debastador de õsso . . 

-E' cP.rto que fara a sua exposição? per­
guntamos ao joven laureado. · · 

.-Si.rn, s~tm duvida. · , 
Nem se poderia comprehend,er um ar­

tista recem·chegado sem ex,posiçà'o. Tenho 
que mostrar o que produzi nestes cinco an­
nos .de estadia naiEuropa. 

Preciso impõr o meu nom e á critica ... 
-E são muitos os trabalhos? · 
-Alguns; iHrei moc).estamente. Trago 

um monumento ..• 
-Mais de dois metros ... 
- . Isto não, meu caro. Adoptei para 

meu lernma a velha maxima, ct,eio que de 
Maximo Gorki: "@s grandes aTtistas faze:rn, 
pequenas obrasn, ~ q.ue sera o meu leme na 
cavreira gue abracei. · 

. . Depots, Armando Magalhães Corrêa 
d1scorre largamente sobre os m)lseus de ar­
te do velho· mundo · e affirma, referindo-se 
ao uMoysés,, a celebrisada estatua de Mi-
guel Angelo: f 

-E' bella, não ha duvida. Farei proxi­
mamente ng~a estatua semelhante e garanto 
que·,com um gramophone 'pot~ detraz, ·hP-i de 
co:nseguir uma impressãq reali'ssima cj.e figu­
ra humana. 

-E o movimento artístico em ·França ? 
-0 actual movimento é enorme. São 

·a_rtistas que vão e vol-tam da guerra; são ar­
tistas que entram e sahem das usinas de 
material bellico . .. Isto tudo em se tratan­
do de artistas, não deixa ,de ser movimento 
artístico . . . 

Magalhães Corrêa dá-nos noticia dos 
nossos pensionistas. · 

Marques Juniot• não perdeu o seu cruar­
da-chuva e foi com elle que accenou dcf cáes 
p(!.ra o paquete em que o nosso entrevistado 
embarpou, num ultimo e saudoso adeus. 

-A arte entre nós· torna um impulso 

o.·ou·IXOTE 

cada vez maior, diz-nos o autor consagrado 
da magneza do uDavidu. 

A Juventas é ;,. bella prova ·da cohesão 
dos nossos artistas... • .. 

A sua s,éde, a sua bib1iotheca, os seus 
salões de recreio, toda esta obra do Raphael 
Paixão, é um' monumento de imaginação. 

No genero uQuinquilhariasu temos o 
«Petit Trianon, e ·os •sebos» adaptados á 
pjntura São emprehendimentos· d1gnos de 

\ reg}:stros. 
E' a phase, portanto, mais importante 

da nossa vida artística. · 
- Trabalhará então ·muito.,, 
-Muito e o me]l primeiro trabalho será 

cavar como o Moreira Junior um logar de 
restaurador para restaurar as minhas flnan· 
ças tão abaladas em Paris ... 

' * 
EPITAPHIO- A. M. 

Aqui jaz um gravador 
Que pode ser com ··certeza 
Entre os vermes vencedor 
Num concurso de belleza ... 

Terra de Senna. 

I 

t, 

~ Quando se inven.tou a machitla de 
· escrevú, um figurão curioso foi ter. ao 
conselheiro Rosa e Silva, por esse tem­
po'? •per,~aro.bucano mais europe_u que 
havfa, e.~ mdagou áelle como era ·a tal 
màchina: 

Rosa e Silva, que por signal era en­
tão eminente, concentrou-se, pigar­
reou, c'uspiu, tossiu, assóou-se e sem 
quebrar a sua linha de elegampcia, fal­
lou: 

-O curio'so amigo ::onhece a ma­
china de costura ? 

-Conheço, siin, respondeu o outro. 
- Machina de c.ostura dessas •<Sin-

ger,? ·• · · , 
- Conheço, conheço. 
...;!Mas não é das de mão, não: é das 

de pé. · 
-Conheço. 
- Pois elhe : a machina de escre-

ver é inteira.mente· o c.ontrario. 

· Tartarin de Caxangá. 

SOLDADO·S 
tv\UN\COE=> . ' 

BRA \1 URA 
E 

Tio Sam (Ao Kaiser) - Tenho a honrà de te apresentar a mi-
nha despt;ezivel contribuição pm·a a guerra:.. .. 



• 

Os "scratchesn paulista .e carioca bate· 
ram•se domingo ultimo, em memo­
ravel "match», par!l a disputa da 
Taça Hebe e do bronze Fucbs. 

Vencedór - Carioca 2 ·a 1 

Bastante satisfeita dever estar ·~ 
«Commissão de Sportn da Metropolitana, 
com o resultado de domingo ultimo, 
poi~~ se bem que não tivesse acatado ·a·s 
insinuações dos sabidos, escalou um . 
scratch qt1e conseguiu levar de vencida 
a respeitavel equipe paulista. 

Sisson, o grande center-haf carioca, 
foi sem duvida alguma o heroe do dia, 
não só c,omo tlm defensor completo, 
como tambem • um grande auxiliar do 
ataque. 

Chico Netto e N ery, que no primei- . 
tempo se mostraram falhos, firmaram-se 

1 no segundo tempo, imp~dindo desta 'tor­
ma que o nosso goal fosse vasado. 

Na linha atàéante, Carregai foi sem 
duvida alguma o melhor elemento, sa­
bendo tirar ·grande partido dos passes 
intelligentes que lhe fez Benedicto. 

- Menezes e Zezé estiveram infelizes 
nos sc!wots finaes, tendo este ultimo se 
rehabilitado na · conquista do ultimo 
goal. 

Benedicto, cuja distribuição de jogo 
foi impeccavel, sahio-se perfeitamente 
bem da confiança que lhe depositava a 
Commissão organisadora, sendo, sem 
fz.vcr algu,m, o mais cavad·or de todos os 
forwards. 

Geraldo e Gallo feram os mais in­
felizes do quadro loc~l, entretanto não 
comprometteram 

1
a nossa victoria. 

Marcos teve ~efesas admiraveis, fa­
zendo, desta fórfa, jús ao conceito em 
que é tido. 

Da equipe vizitante todos nos, agra­
daram, salvo o half Franco, cujo jogo 
violento, impanou em parte o ,brilhantis­
IDÇJ da lucta. 

X 

Em torno da constituição 
do scratch carioca 

A proposito da desa~trada organisa-

"· 

ção dada· pela comm,issão · de· sports da 
Liga Metropotitana ao scratch carioca, 
que representou as .suas cores no gran­
de encontro de domingo passado, para a 
disputa d~ <cTàça f}lchs e Bronze HeD­
pe~, recebel"'lo_s &carta , abaixo: , 

«Amigo Ro~ano-;-Saude ·e bichas ! 
Venho á t\!a presença sómente com 

um fiSo, o de protestar .depois de se ter 
realisado .o encontro de domingo passa· 
do, do qual sahiu victorioso o quadro 

Badú 

carioca ! Sim, ·protesto, porque errou 
muito a commissão de sports da Metro · 
politana, substituindo Welfare (carioca 

. da gemma) pelo novel "carioba» Santi­

nho! 

Não sei em que lucrou a nossa li­
nha de dianteiros com essa mudanç.a; 
accaso o play,er do Botafogo jogar~ mais 
que o velho centro do Fluminense? Pa­
ra as archibancadas; tálvez, para o bom 
andamento do team, ·n.ão; é absurdo até 

.· 

allegar-se isto, pois, nós nunca tivemos 
á prova ! Porque arriscamos? Já deve­
mos estar fartos de experiencia! I á se 
esqueceram do 8 a o ? Que~ era o c'en­
tro? 

·,;'Demais, caro amigo, contra uma de­

fesa pesada e firme c~rno a de S. Paulo 
nada faz uma linha de avante de ameni­
nos~, quasi que posso dizel-o,medrosos; 
é necess~rio '!-m homem para guiai-os, é 
mister um jogador fi~me e traquejado, 
para nas 9ccasiões neoessarias não ficar 
cheio de dedos ! 

' ' ' I. 

\ 
r· 

E este homem actualmente só podia , 
ser Harry Welfare !' '' 

Tamh>em o Santinho tem a desvan-
• tagem de chéirar muito a Botafogo, e 
depois não é carioca! Ao passo que Wel- ' ; 
fare ... nasceu na rua Guanabara. 

1Tambeq1 ~ão comprehendi a ~nclu­
são de Sisson! 

Teria sido imposição de Nery? Não 
admitto; este é sportman correcto ·e 
por iss'o mesmo incapaz de tal! Terá ' 

' 'e!'le jogo sup~riur a Oswaldo? N·áo nos · ' 
tem I?ostr,adoi só se está incubado ! Po­
rém duvido, pois, elle a 23 do mez pas­
sado tentou tudo, abrju tudo e não con-

. seguiu alguma coisa de . pa.reciodo fOmo 
jogo de Oswaldo. Que diga o nosso pu­
blico assistente á memorayel batalha! .,. 

O generalíssima Chico Netto nada 
alcançou no 'dia 7, com 0s seus planos 
intelligentemente c& beçudos por ~ão ter 
Jl,a vanguarda o já consagrado «Tank», · 
bem respeitado ,e temido d,os m~is que 

'· gloriosos adversarios de domingo pas­
sado. 

Sem mais, meu ·caro Romano, quei­
' •va bem a este que é-Cagliostr:o Flumi­

nense.,, 

==================-

~umemos . 
YO"fK 

Ma,rcà Veado 

f 
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D. QUiXOTE 

A ESCRAVA 

-A ·esper~nça vem. iis vezes, de fão longe ! ... 

Emilianas 
IV 

Vive em S. :Paulo um cidadão de 
viv.o espirito bohemio, mas de uma vasta 
cult.ura, de sciencias naturaes, especial­
mente de entomologia. Dizem que tem 
livrado a lavoura dé S. Paulo de muito 
bicho, matando-o . .. 

Intimo do Emilio, chegando ao Rio,· 
certa vez, foi o poeta com outros amigos 
recebei-o á Estação. 

Dirigi~am-se a um restaurant' mo· 
desto onde o entomologista, cujos passos 
reproduziam em conveniente reducção 
as c_urvas do traçado da Centra.l, entrou 
ll <hscorrer com a habitual proficiencia 

· sobre o assumpto de sua especialidade. 
A palestra scienti:fica' tomar~ o as­

pecto de uma douta conferencia; ao fim 
do 'jantar, o orador, enthuziasmado, er­
gueu-se, afastou a cadeira e, em largos 
gestos, falou dos progressos da entomo­
logia ... 

Em dado momento, espicaçad'o pe· 
lo!! applausos, referiu-se aos florentinos 

e aos seus trabalhos sobre o assumpto. 
Ia sentar-se ; mas, esquecendo-se 

de que afastara a .cadeira, projectou-se 
no soalho coberto de serragem, como é 
uzo nas petisqueiras daquelle tomo. 

Ao levantar-se, entre os risos dos 
amigos, ainda dizia, limpando a roupa : 

-Sim l é aos florentinos, é aos flo­
rentinos que devemo\! estes estudos ... 

E o Emílio: 
-Homem, deixa os florentinos ; 

agora estás à milapeza . .. 
X 

Emílio gosta'!& imnienso de cães, de 
que chegou a possuir preciosos exem­
pla,res. 

Uma bella manhã occupava-se o 
poeta no arranjo de uma leira do seu 
jardim, quando .lhe appareceu à porta 
um seu conhecido, velho inordedor, que 
lhe queria impingir um cachorro vulgar, 
dos que Emílio chamava Carrocinha-dog. 

--Não quero, meu velho! n~o gosto 
da raça ... disse elle, olhando o animal. 

-Mas olha, Emilio, isto é um bello 
cão, repara. bem ... 

- .Tá reparei ; mas não me serve ; e 
.apontou certos defeitos do animal offe­
I'ecido. 

- Sim, é verdade ; pode ter esses 
·defeitos ... mas tem tambem qualidades 
e, toman~o um ar humilde - é tal qual 
como o dono ... 

Nesse momento o cão rosnou e o 
poeta, convencido : 

- Está-se vendo ; morde ... 
X 

A uma vaga na Academia de Letras 
era candidato certo medico de alto con­
ceito. 

Commentava-se, numa roda, se elle 
conquistaria a cadeira. 

-E' mais que certo, opina o Emi~ 
lio; vocês ('.omprehendc:Ql : · ha muito 
J;empo que F. está fazendo uma cabala 
unica para entrar para a Academia ! 

Não ha academico que adoeça, mes­
mo levemente, que elle nao se offereça 
para seu medico assistente e de graça ... 

- Cavando o voto! ... interrompe 
um dos circumstantes. 

- Qual o voto I cavand;; a. va.ga ... 



O. QUIXOTE -

O MYST(RIO' DA CRUZ RtDONDA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL 

POR YI\NTOK 
O promptidão virou-se e fico1,1 a observar a victima de 

Fanfarras a espernear no chão, como um caranguejo virado. 
_ Vamos J dêm-me uma mão. · 
_ O senhor não tem faca ? -perguntou o promptidào. 
- Tenho, sim. 
- Então porque não corta essas cordas? 
- E' verdade -resmungou Xinfrick. 
Procurou nas algibeiras e tomando do canivete, abrio-o 

e poz-se a cortar raivoso as cordas, em todos os sentidos .. 
De uma feita, tal era a furia com que esfaqueava as 

cordas, que o canivete resvalou e foi c.ortar uma cadeira 
pelo meio. 

- Promptidão, inclúa estas meias cadeiras nos au­
tos J berrou o delegado. 

Os resíduos da ctÍdeira foram para os autos. 
O deteclive estava damnado, não só pela posição cri­

tica em que se achava, como pelos desaforos que ia sup­
portando. 

Emfim, livre, Xinfrick sacudiu-se todo como um burro 
molhado, e apanhando das cordas, atirou-as pela janella. 

Mas foi tal a violencia, que as cordas, tendo ainda 
uma extremidade presa nas suas calças arrastaram-no pela 
j anella fóra. 

O promptidão e o delegado caíram sentados sobre o 
final do cachorro. 

O telephone tilintava e ninguem ia attender. 
Xinfrick foi dar com os ossos 

!., .. ~ num cesto de ahoboras, que um qui-
\ tan~eiro pousára á porta da dele-

'\ )'I~ gaCla. . \ \~ "06 ·~0~, E lá ficou sem que o quitan-
CV\ ~\i·'~ deiro apparecesse, uns bons 4 112 
ç\_-~- '1.-- tJ~ minutos. 
"-'vt~)j;~: . As aboboras, esborrach~das pelo 

({-yf;j· '_), I obuz de longo alcance, deLXaram-se 
/~' ficar. · 

\ Cltegou afinal o quitandeiro, que 
"-- ficou a matutar: - Será possível 

que eu tenha comprado semelhante abobora? Por que preço 
vou vendei-a agora ? 

Xinfrick•, já sem enthusiasmo, comprehendeu que as 
aboboras que elle esborrachara com a queda, custavam di. 
nheiro, e sem piar nem bufar, puchou uma nota da algi­
beira, pagou e safou-se para ir mudar de roupa, na delegacia. 

Subio os degráos. O telephone continuava a chamar 
e ninguem se lembrava de ir responder. · 

Xinfrick acabava de entrar na sala da delegacia, 
semeado de sementes de abobora e as calças amarellas, côr 
de. pôr de sol, de um effeito estonteante. 

Foi elle mesmo ao telephone. 
- Prompto. Quem falla? perguntou. 
- Obrigado pelos 5 mil réis. Nunca vendi aboboras 

por tão alto preço; foi um negocião. ~ 
- Ah J é o quitandeiro que falia ? 
- Ou Fanfarras ... é a mesma coisa. 
_ Maldito seja este bandido ; por toda a parte está 

elle ! - berrou Xinfrick. 
' - Quem? - perguntou ~ delegado, interessado no 

caso, pela primeira vez. · 
Sabe quem fallou pelo apparelho ? 

t 

Quem? 
Fanforras. 
Elle ? De onde ? 
Oh J de muito perto daqu,i ; acabo de lhe pagar 

5 mil réis por umas aboboras pôdres que esborrachei e de 
que estou 0arregl!-ndo metade nas ealças. 

_ Ora veja, ··que audacia! Depressa sr . Xinfrick, 
as suas calças precisam ser juntadas ao~ autos. 

Então eu fico em ceroulas ? 
- Seja lá como fôr ; a Lei o mand::. ! 

Xinfrick. um {(JJl{O contrariado, leve 
que arrancar as cBiças que em lodo caso 
o incommodavam pela humidade 've­
getal e cucurbitacea que t'raziam e, 
deitando nellas um longo olhar de sau­
dades, entregou-as ao delegado, o qual, 
sem o miiiimo gesto de -compaixão para 
com o defer-five , apanhou-as e, depois de 
pigarrear, começou a cantar a aria da 
"Vecehia Zimarra" da Bohàme. 

O defec!ive foi saindo, com ar de 
quem não aprecia muito a opera ly­
rica. 

1 Mas, na rua, • Xinfrick percebeu 
pela careta dos transeuntes que a de­
cencia não lhe permittia passear sem 
calças e deteve-se matutal).do ~obre o 

· ' meio mais logico e decente de 1r para 
casa sem incommodar o pudor do proximo. 

Ia passando um 1taxi, mosqueando. 

Um signal e o dedo da chaídfe~r baixou, parando o 
vehiculo e soltando no mes. r:::· 
mo tempo uma cortina de ~-· -~ 
fumaça de gazolina para ~ ~\.,.., · I 
enc~brir as ceroulas do de- • .. ~Y~· ' L~\ • V.. 
feciwe. j\l 'i_Jj 1 'J: 

-Depressa, para ca- (1 \' 1 ::§e"" ~- ._ 
sa, rua das Cancellas nu- f~J( ,..,;:::~ 

0 
'} 

mero 230. {/' ~~'(r;\\ ' 0 ·--
0 chauffeur fioou as- ~~~\ . '~ GJ ' ,..., -

sustado. , . tfJJJ) 
_ Como ? não e Pra1a )[itK 

Vermelha ? 6..~1-::. 
- Siga e não amole ! 
- Eu suppunha que o senhor quizesse ir p'ra o 

• Hospício. . 

Xinfrick m~tteu.se no automovel sem responder. 

De longe vinham trazidos pelo sopro de uma briza 
do, crepuscu1o matinal ' os u1timos accordes da ''Vecchia 
Zimarra" cantada pelo delegado do 114· districto. 

Mas, estava escripto que Xinfrick devia supportar 
naquelle dia, todo o peso do azar. 

. No mei~ do trajecto, devido a uma falsa. manobra do 
chaulfeur, õ pistão I espirrou e peg9u fogo no motor. 

(Continúa) 
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AOS PATRICIOS 

!' 

'I 

« Auri-verde pendão de minha Terra 
Que a bri:ra do Braril beija e balança n 

Trare em par os heroes que vão p'ra gue1·ra, 
Que vão lutar em prol da Nobre Allia'!ça ! 

Dos. bancos as cadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Uma cois~ e outra ... 
O Rio-J01·nal fez uma excursão á P e:1ha. 
Vi sitou os terrenos das Obras Publicas , 

Ôa Instrucçã o e da Hygie ne Munici pal. 
Espantou-se com o num ero das c·rean­

ças que estud am,verificou os es trag·os da an­
kilo stomias<J e papou um almoço a leg1·e que 
a comadre do dr. Cirne preparou, em Ramos. 

* 

O regimento interno que regula a fun­
cção desses inspeptpres, não cogita absolu­
tam ente destes cà1·gos. 

-Logo ... · 
-Onde se lê l1·a?Jalhos, sem jesuitismo 

ou hy pocrisi-a , deve-se ler i n teresses. 

"' ,. 
Na da inai s natural e Jouvave!. 
A solidariedade, de ha muito symboli­

sada no ve,\ho axioma «a união faz a força, , 
é o melho ~ elem ento contra a tyrannia do 
pistol ão . 
· A, Flor do Abacate ou mesmo a Socie-

,. "' dade Dançante das Turmalinas Negras nao 
Foi uma patuscada l . t t m h t a c · 
Houve ·anecdotas e cõmidas picantes, es e un am ou r OU!?~· 

' Ju.dex. elogios ao assucar, ao -paraty de Pernambu- ==== 
co e á sobremesa uma formidave1 tunda no Muzeu pedagoglco 
Cícero e no Campos, respectiva mente dire-
ctor e almoxarife, porql.}e, a •Escola João ' Continuam em franca exposição as se-
Barbalhon es tá desfalcada de pessoal e de guintes raridades, fornecidas pela Escola 
material. Norm al: 

Assistiu a esse esq~fartefamen!o, ap- Um desen ho do Manoel da Rocha, repre-
plaudindo-o com amen sa cerdotal de seu si- sentando a pera àe Satanaz . 
lencio, osr. Mario Cavalcanti, di gno secreta- A gl'avidade do P edro Galvão; na ques-
rio e representante perpetuo do sr. prefeito. tão physica de Orlando Lopes. _ 

* 1 A hygien e do _Tamborim Guim,!llrães , na 
• , • promoção das a dju~t~s d ~ segunda _classe. 

Alguns inspectores escolares, reunidos , _ A chimicO> do BriCio Fil-ho, no discursp , 
elegeram uma eommissilo para dirigir 'os do Mat•echal Floriano Peixoto . 
seus trabalhos. · A somma de cuidados com que o Joa-

Ha um presidente, um vi ce-dito, um se- quim Queiroz exhibe, na aula, a desmesura-
cretario e um thesoureiro. da careca Eeluzente. 

I, 

Os adjectivos do Siqueira Lima, por oc­
casião de exames, na Escola Normal. 

As linhas quebradas do Lindsay,'quan­
do perde a tramontana, no quadro negro. 

, A moral da fabula do Ci·vismJ, contada 
pelo Soares Rodrigues. . 

A psychologia desalmada do Manoel 
Bomfim. 

Archlvlsta. 

Verminose 
«O verme é a desgraça do brasileiro » 

(De um discurso .) 

De facto, é necessario esse compate 
aos vermes que devoram nossa raça; 
o Brasil-não affirmo um disparate l­
precisa restaurar sua carcaça I 

Da lucta não s11pporta o rijo embate 
se .d3J força nào faz uma cour.aça; 
não é com gente assim, deste quilate, 
que podemos sahir desta desgraça I 

Precisamos ser fortes~ 1'er saúde l 
O musculo foi sempre uma virtude 
desde os dias primeiros ' do planeta l 

Mas, antes de encetarmos a cruzada, 
matemos a lombriga desgraçada, · 
o verme lombricoill.e- a picareta I , 

João Sem Medo. 

, I 
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rara se · proteser tontra a neuràsthcnla, anemia, rheumat~mo c debilidade mental, 
tomar phosphoro e ferro~ · 

O COMPOSTO RIBOTT é uma combinação scientifica de Ferro, Phosphoro e outros ingredientes de 
inconte::;tavel valor, que a sciencia medica tem desco'Qerto serem. os melhores pan curar 

as desordens nervosas impureza do sangue, debilidade geral, desammo, falta de appetite, etc . 
. ._ O COMPOSTO. RJBOTT ( phosph~to-ferruginoso-orga-

nico ) não é uma mediCina de pa'tente, nem uma form'.lla se­
creta : o COMPOSTO RIBOTT, o g·rande;: tonico, é Yma 
receita. A formula completa apparece impressa errn · cada eti-
q-ueta de forma oue qualquer medico poderá dizer o bene·fi-

' 7- . , d" ~ I cioso que é. A sciencia me · Ica nao tem descoberto' nada me-
lhor que os ingredientes do COMPOSTO RI BOTT,. 1 para 
manter o sangue-puro, ·OS nervos fortes, a mente desimpedida 
e os orgãos ;vJtaes em condições de exercer suas funcçÇíes 
naturaes. 

Estando o sangu~ puro e com abundancia Ide globulos 
vermelhos não ha · pengo de rheumatismo, anemia e dôres 
frequentes de cabeça, cuja unica causa, consiste na ·impureza 
do sangue. O ferro orgamco que entra no COMPOSTO RI­
BOTT, qu<l é o ferro mais a~sjmilavel conh'ecido pela thera­
peutica moderna, augmenta rapidamente os globulos verm'elhos 

' do sangue, enriquecendo.-o . O. phosphoro é o mais maravi­
lhoso que se conhece para fortalecer os nervos, e 'refrescar a 
memoria. , , 

' A Noz - Vomic.a é assaz cón1~ecida como grande tonico . 
estomacal e ailti-dyspeptico . As pessoas anemicas, nervosas e 

odyspepticas não acharão nada melhor do que o COM POSTO 

Olha para aquelle par de rachiticos; po1·que 

COMPOSTO RIBOTT, 

1 RIBOTT, pa'ra curar seus males~ rapida e radicalmente. Con-
ncío toma17.áo sulte seu me'dico, elle mesrrio•lhe aconselhará 0 COMPOSTO 

pára ganhar forças, vigor:, vitalidade e energias? 
para pag~r o porte, etc. Umco depositaria no Brazil: B. 

RIBOTT. A' venda em todas as drogarias e pharmacias acredi· 
tadas. Mandaremos'a1nostras g~atis ás pessoas intnres~aclas que 
solicitem preços·, e remettam 40? ' réis em sellos do correio 

Nieva, Caixa postal, 979, R10 de Janeiro. 

E:'ez o possivel ... 
I 

O antigo vigario, muito querido e.m sua paro­
chia, retirara-se por algum tempo em visita á família. 

As paroch1anas da velha cidade mineira não ti­
nham muita fé no coadjuctor que o !substituíra, sa­
cerdote joven e sem a necessaria pratica do cargo. 

- Qual! não é capaz de faz,er um sermão como 
o sr. vigario, dizia · uma. , 

-E a missa? até parece que nem sabe latim l 
murmurava outra. · , 

. Ao fim de tre~ mezes, regressou o parocho com 
grande satisfação de suas devotas que o foram rece­
ber á estação. 
· Uma dellas trazia ao collo o filhinho mais novo, 

O vigario, Llomimando o r>equenino, indagou : I 
- Esta creançajá. está baptisada ? ' 
- Tanto não digo, seu vigario, mas •. o padre · 

coadjutor fez o qlie poude. . • 1 

--c:::J--
Jd lá se foi o ·tempo em que se acreditava em 

milagres; toda a geme hoje sabe que todos os Jacto,ç 
' da vida. sá.o l'egulados por leis physicas, chimicas, 

moraes ·ou sociaes. 
1 ' O cormiurcio obedece tarnbem a leis preci_sas que 

regu,larisam os preços._ Se uma casa vende_ por p;eso 
m..,dico uma mercadona de prunetra qualtdade. e que 
a adquiriu em condisóes de poder ja:;el-o; as çomp ras 
em gra'lde escala, o pagamento d vista, o conhe­
cimento ao mercado séia outros tantos jactares que 
entram na solusáo do problema. . . 

Não é pois «por nu'l.Jgre,. _que a -Cooperatt~a Mz­
litllr vende por presos modzços os seus a~tvgos de · 
primeira qualidade. E' que el!a sabe co;nprar em 
ordem a poder vender nas opttmas condtçoes em gu._e 
o far . Avenida Rio Branco n. I7ó-178- Edzftczo 
d'o Lyct.Q. . · 

O qu.e esteve 'f~O . u/11•onl~, :-... e quando me apanharam 
no campo e me mandaram para a retaguarda no· vagon de munições .. 

_Na ambulanGlia, quer V. dizer.... ' I 
- Não senhor; eu tinha 'tantas balas no corpo que me puzeram 

110 vagon de mtquições... ' 

~ 

---------~----~---. • ? . \ -.Já andas a pe 
- Qne queres ! A falta de tránspoites. 
- Com tantos bondes l 
- M~s os nickeis ? ' . 

por ma! tratada qué esteja a cuti's, ào 
li/ app caro 

I 

Creme de 
Perolas 

de Barry 

ficará · branca 
tersa e suav~. 

Não- se nota e 
pode-se dansar 
toda a n oite, 
conservando a 
cu tis em per-, ' 
feito e·stado. 

I 
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O nosso numero es~etial dos· Néo-Uumoristas 
Augmentando, semana a semana, o nu­

mero de concorrentes á secção dos Néo-Humo· 
ristas e- o que é digno de registro e muito 
nos satisfaz - a proporção dos trabalhos ac­
ceitos, accontece que ficamos com a gaveta 
cheia de versos, contos, anecdotas aguardando 
espaçe para . publicação. 

Não sendo justo fazer esperar ;por mais 
tempo os nossos . amigos ·e uollaboradores que 
tanto têm conco~rido para o successo do O. 
Quixote, resolvemos fazer uma liquidação 
para reforma do stock, publicando um 

s'e para isso o numero de paginas do nosso se­
manario. 

Og Néos terão neste numero o prazer de 
ver 1os, seus trabalhos que a isso se prestarem 
ill'lil.strados, por artistas do nome de J ulião Ma­
chado, Calixto, Raul, Storni, Y anto.ck, Ro­
mano, etc. 

O numero dos Néos 
será o numero 63 do O. Quixote a. appare- · 
cer a 24 de Julho do ·corrente. · 

Annunciamos com bastante antecedencia 
. ' este numero extraordinatio; afim de que os 

Numero es pec i a I leitores se previnam e não lhes acconteça CO-
I mo no numero de anniversario em que, ape-

d N. '' H · · • f za.r de duplic~da a tiragem, o que tambem ' ' os eo- um o,r I s as I faremo~ agora, muitos ficararm sem ,,o exem­
·~ plar para a collecçãq. 

em que -será publicado' o maior numero pos- Ponham desde já de lado o se1,1 nickel 
sivel de contribuições de Néos, aügmentando.- de 200 réis. 

Em gaJ?inete particula~ 
l 

Ella, emfim, accordara em vir commigo 
A um almoço bohemio, ,em tête-à•tête: 
Ostras, mutton-stew, rins em brochette 
Frutas, Sauterne e um Chambertin antigo. 

O vinho é bom; repito-·o: ella o repete 
• E já: vermelha, •mordicando um figo, 

Chama-me "diabo," "mào," "não sei que digo," 
Fugindo o rosto ao que o olhar promette. 

I 

--"Me deixe J ",.-e cora ( se P,e pejo 
Se do vinho, não sei ... ) Beijo-a, assustado, 
Que já. ahi vem o garçon, trazendo o queijo. 

Fumo e deliro aos sete Céos levado : 
A trez Céos pelas azas do seu beijo 
Aos outros quatro pelo YORK--Veado ... 

), 

r 

/ 

. I 
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Receita para fa~er sonetos 
Jâ. tens penna ~e papel ? Escolhe as rimas 
Que te devem servir p~ra o.s quartetos; 
cumpre, agora.,; que o cerebro comprimas 
Pedindo a idéa_á Muza dos sonetos. 

Ve lá se encontras entre as tuas· primas 
Alguma de olhos e cabellos pretos ... 

.. 

Canta-a !~E meus parabens, que te approximas 
Sem fadiga maior, dos dois ter_cetos: 

Mas ahi ê que a roda o carro prende : I 

Achar a "chave" é um caso complicado 
Que mil vezes da sorte ê que dep!3nde. 

Mas vejo que ês um poeta afortunatio: 
A Muza te.ns â mão : vamos, acceride 
O teu cigarro York - Marca Veado. 

A TYHANJ\T.JA DA MODA 

- Sill ' Ml1~il:J 
1 

fllmbem fll ' nll modlJ como a maninha ; 
não UZ(J m6i5 col/efe . .. 

o 

({) 
('• '\...:. ''''r> ')1'1\ .. -rr' () r . ' J ' ... \ ' ' ' .':.. f" 

Machina para fazer "gasparinhos" para a Loteria. 

Entrando na quitanda o freguez examinou os ovos e 
indagou do preço. 

_ Dois e duzentos a duzia . . . 
- Caríssimos ! protestou o fregúez ... 
_ O senhor acha caro ? pois é uma das poucas consas 

que têm bai:x:~do ... _ha. dois me.zes .Pass~dos o senhor não COJ:\1-

prava estes ov.os por menos de dms e oitocentos .... 
_ ~credito ; mais ha dois mezes passados esfes óvos 

~stavam muito mais frescos . .. ' 

,.EE.EEEEE~EEMMEE~~~EEEEEEEEEEEEECS~EEEEEEEEEEEE~EE~EECS€EEEEEEEE~~~, 

I Lembre-se das co111pras que 1 
I nos fez no _Verão ' e conserVe-se I 
= . . . - ~ 

1•1osso fresuez no ln"erno. 1 
I ~ 

* = = ~ I PARC ROYAL I. 
I . I 
I.NM ... MN~NNNM~~MNM&~~NNMOO~~~~~~~NMEEM~~MM~~rA 
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i ·xJ.a Série de Premios da i. 
I Cerve1a Fidalga i 
~ A cerveja FIDALGA a sahir da fabrica a contar do ,dia 1· m 

. ~ de Junhd de 1918, contem n~s capsulas ~ 
~ os seguintes pre·mios : ~ 

~ 2000 premias a 2$ooo 4:000$000 ~ 
~ ' r 5oo 3$ooo 4:500$000 ~: 
~ 200 5$ooo 1 :000$000 ~ 

11 20 ro$oo6 200$000 ~ 
~ 2 5o$ooo 100$000 ~ 
~ - 2 " roo$ooo ~0$000 . - ·~ 
~ 3724 Premios no valor total de 10:000$000 ~ -

O «PlLOGENJO)) serve~ lhe em q:ualquet caso 
I 

... .,..... * .. ----··-....,•·--e---~-., 
' ., 

Se já quasi não tem serve-lhe o PllOGENIO por• . 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda t'em muito, serve-lhe o PILOGENJO, por• 
que lhe garante a hygiene do cabello. 

~ Os premios .serão pagos até o dia 30 de Setembro de ~ 
~ 1918, na sede da ~ 

I Companhia Cervejaria Brahma i , 
. ~ SOCIEDADE ANONYMA . BRAZILEIRA ~ ~· 

A~;nda para a extincção da caspa 
~ J\fnda para o tratamento da barba e loção de tol• 

lette ··-O PILOGE.NIO, 

Sempre o «PILOGENIO»-! 

~ / . ~, 
: Capsulas pre~iadas. Patente de invenção numero ~ 
w . · 5396 de 23 de Junho de 1908. ~~ 

~~~~~~~~~~9~~9~~~~~9~~~9~~~~~~9~~ 

I• 

O «PILOGENIO)) sempre I 

A' VfNOA [M TODAS AS fftARM~\CIAS. DROGARIAS [ nmMARIAS 
. 1 . 

a · pwcr o« e.._.,... , ............... 

Companhia National d6 Navesaçao Costeira 
.S.ERVIÇO OE PASSAGEIROS 

Vi~gens para o Norte e _Sul. Sabidas do Rio ás 
quintas) sabbados e domingos. 

VAPORES 

ltajuba, ltapema, ltauba, lt~puca, 
Uapuhy, ltaberá, ltaquera, Jtatinga, 

. Uassucê, Uagiba, ltapura, ltaperuna, 
n~pacy, Uailuha, ltaipava.' 

A Companhia recebe encommendas 1até á vespera da sahida do1 
se us paquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 

. praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será fe1ta n.o mes· 
mo ármazem. 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira classes e os volumes 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que llartirá 
do Cáes Pharoux uma hora antes da m!llrcada para a sah1da do 
vapor. 

A bagagem do porão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáea 
do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. · 

Para passagens e mais informa~tões no escriptorio de 

LAGEIRMÃOS 
RUA D ... ~ CANDELARIA, 4 

I 
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BROMIL[ADAS 

XXVII 

Agora vedes be que, carecendo, 

Podeis ir numa noit tormentosa 
(i 

Pot" humi.dade e chuva, não temendo 

De Espirro e Tos~se· a in~idia tão damnosa; 

Que mal senti.do na garganta havendo 

A mais iigeira dor ou voz fanhosa, ' 

· E' buscar, na Phar1nacia ou Drogari'a, 

BROMIL que cura ,a grippe num só dia.'· 

XXVII 
I 

"Promettido lhe está do Fado eterno 

Cuja alta lei não pode ser quebrada" 

Que tenha por mil .annos o governo 

- Dos pulmões ·sem lhes dar á doença entrada 1 

As chuvas podem vir de u_m duro inverno, 

Ficar com o frio ' a. gente constipada, 

Que tomando BROMIL quem quer que seja 

Vê de novo .a saúde que deseja. 

' l 


